
Prezada banca avaliadora,

Venho  por  meio  deste  recurso  apresentar  as  justificativas  para  a  revisão  da  decisão  de  não
aprovação do meu projeto de tese de doutorado, intitulado "A consolidação da cadeia produtiva
da soja no Noroeste gaúcho, a partir dos anos de 1970, como um elemento essencial para o
desenvolvimento socioeconômico da região". Acredito que o projeto possui relevância acadêmica
e social, alinhando-se de forma consistente com as áreas de Administração e Políticas Públicas,
conforme demonstrado a seguir.

Relevância do Tema para Administração e Políticas Públicas

O tema proposto, a consolidação da cadeia produtiva da soja no Noroeste gaúcho, oferece uma
proposta para analisar  a  interface  entre  o  desenvolvimento econômico regional  e  a  atuação  do
Estado.  Do  ponto  de  vista  da  Administração  Pública,  o  estudo  permitirá  investigar  como as
políticas governamentais, em diferentes níveis (federal, estadual e municipal), foram desenhadas e
implementadas para incentivar ou regular a expansão da soja, e quais foram os resultados em termos
de  organização  produtiva,  logística,  financiamento  e  infraestrutura.  Isso  envolve  a  análise  de
programas  de  crédito  agrícola,  subsídios,  políticas  de  terras,  investimentos  em  transportes  e
armazenagem, entre outros.

Para as Políticas Públicas, o projeto busca a compreensão de como decisões políticas e econômicas
moldaram  a  estrutura  de  uma  cadeia  produtiva  fundamental  para  o  Brasil.  A investigação  da
interação entre os atores privados (produtores, cooperativas, empresas do agronegócio) e os atores
públicos (governo, órgãos de fomento, entidades reguladoras) é  relevante para entender o sucesso
ou as deficiências das intervenções estatais. Além disso, a análise dos impactos socioeconômicos
(emprego, renda, concentração de terra, migração) permitirá avaliar a efetividade das políticas em
promover um desenvolvimento mais inclusivo e equitativo na região, e não apenas o crescimento
econômico bruto.

Abordagem do Problema e suas Implicações

O problema de pesquisa — "a consolidação da cadeia produtiva da soja no Noroeste gaúcho, a
partir  dos  anos  de  1970,  pode  ser  considerada  um elemento essencial  para  o  desenvolvimento
socioeconômico da região estudada?" — é central para a Administração e Políticas Públicas. Ele
questiona  diretamente  a  eficácia  das  estratégias  de  desenvolvimento  regional  baseadas  em
commodities agrícolas.

Ao investigar se a soja foi um "elemento essencial para o desenvolvimento socioeconômico", a
proposta de pesquisa não se limita a constatar o crescimento da produção ou da riqueza. Ela busca
analisar se esse crescimento se traduziu em melhoria das condições de vida da população local, em
diversificação econômica, em fortalecimento de cadeias de valor com maior agregação de valor
local, ou se, ao contrário, gerou dependência e externalidades negativas. Essa é uma preocupação
para as políticas públicas, que visam o bem-estar social e a sustentabilidade do desenvolvimento.



Hipóteses

As hipóteses propostas demonstram um olhar crítico sobre o processo de desenvolvimento.

A primeira hipótese – "A cadeia produtiva da soja se constituiu em fator determinante para o
desenvolvimento socioeconômico da região Noroeste do Rio Grande do Sul" – sugere uma
investigação sobre os mecanismos pelos quais a soja poderia ter impulsionado o desenvolvimento.
Isso envolve a análise de indicadores socioeconômicos, a criação de empregos (diretos e indiretos),
o aumento da renda, o acesso a serviços e a infraestrutura, e como esses elementos se relacionam
com a expansão da cultura da soja.

A segunda hipótese – "Os elementos multiplicadores mais importantes da cadeia da soja estão
localizados fora da região, tornando mais lento o desenvolvimento da região" – é relevante para
a Administração e Políticas Públicas. Ela levanta a questão da "fuga de valor" e da desarticulação
regional,  onde  os  maiores  benefícios  da  cadeia  produtiva  (beneficiamento,  industrialização,
comercialização  e  exportação)  podem  estar  concentrados  em  grandes  centros  urbanos  ou  em
empresas transnacionais, limitando o desenvolvimento local e criando uma dependência financeira e
tecnológica.  Essa  hipótese  abre  caminho para  analisar  a  necessidade  de  políticas  públicas  que
incentivem a agregação de valor in loco e o fortalecimento de elos regionais na cadeia produtiva.

Abrangência e Coerência dos Objetivos

Os objetivos propostos são claros, alcançáveis e complementares, guiando a pesquisa para
uma análise aprofundada e multifacetada.

O  Objetivo  Geral sintetiza  a  intenção  da  pesquisa,  enquanto  os  Objetivos  Específicos
detalham as etapas da investigação, evidenciando a pertinência para as áreas de Administração e
Políticas Públicas:

• Verificar como se deu a implantação da cadeia produtiva da soja no Noroeste gaúcho:
Permite a análise da atuação de agentes públicos (planejamento, investimentos em pesquisa
e infraestrutura, programas de incentivo) e privados na formação da cadeia, essencial para
entender a gênese do desenvolvimento. 

• Analisar os impactos socioeconômicos desta implantação na região: Abrange a avaliação
dos resultados das políticas públicas no campo social e econômico, permitindo identificar
avanços  e  desafios,  como  distribuição  de  renda,  acesso  a  educação  e  saúde,  e
sustentabilidade ambiental. 

• Analisar se  a  sua  implantação gerou elementos  de  desenvolvimento  socioeconômico
regional: Foca na qualidade do desenvolvimento, não apenas no crescimento, investigando
se houve autonomia, diversificação e melhoria das condições de vida da população local. 

• Analisar se, ao contrário, tal implantação tornou a região apenas uma fonte de geração
de riqueza a montante e a jusante da cadeia produtiva, deixando ao produtor rural e à
região uma dependência importante  e  um constante  endividamento: Este  objetivo é
crucial para a área de Políticas Públicas, pois questiona a equidade e a sustentabilidade do
modelo de desenvolvimento,  propondo uma reflexão sobre a necessidade de políticas de
apoio ao pequeno e médio produtor, de incentivo à diversificação e de regulação do mercado
para evitar a concentração de poder e riqueza. 



• Verificar como as políticas públicas brasileiras agiram para viabilizar a implantação
da cadeia produtiva da soja no Rio Grande do Sul e na região estudada: Este objetivo é
o cerne da contribuição para a área de Políticas Públicas, permitindo um levantamento e
análise  detalhada  das  políticas  (crédito  rural,  pesquisa  agropecuária,  infraestrutura,
tributação) que foram decisivas para a expansão da soja,  e  uma avaliação crítica de sua
efetividade e consequências. 

Conclusão

Diante do exposto, reitero a relevância e a originalidade do projeto de tese para as áreas de
Administração  e  Políticas  Públicas.  O  estudo  proposto  não  se  limita  a  descrever  a  cadeia
produtiva  da  soja,  mas  busca  analisar  criticamente  seu  papel  no  desenvolvimento  regional,
questionando  os  modelos  vigentes  e  propondo  reflexões  sobre  a  efetividade  e  as  lacunas  das
políticas públicas implementadas. 

Coloco-me  à  disposição  para  quaisquer  esclarecimentos  adicionais  e  para  apresentar  o
projeto de forma mais detalhada, caso seja necessário.

De antemão,  peço a reavaliação do projeto e,  caso seja,  possível,  realocação para outro
grupo de pesquisa ou para o Doutorado Acadêmico.

Atenciosamente,

Dione Ferreira de Ávila
Mestre em Desenvolvimento
PPGDES/UNIJUÍ


